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São Paulo
Sexta-feira, 24 de julho de 2026

Nota
APLICATIVO SP MULHER SEGURA 
FACILITA VIDA DE VÍTIMA DE VIOLÊNCIA

Mulheres em situação de violência doméstica ou familiar
contam com uma ferramenta que reúne, no celular, diferentes
serviços de denúncia, proteção e orientação. O aplicativo SP
Mulher Segura permite registrar boletim de ocorrência, solicitar
medida protetiva de urgência e, para quem já possui a
proteção judicial vigente, acionar um botão do pânico.   O
aplicativo pode ser baixado nas lojas para Android e iOS e o
acesso é feito com os dados da conta gov.br. O registro de
ocorrência funciona 24 horas por dia, sem que a mulher
precise se deslocar até uma delegacia. 

Cenipa aponta 19 falhas da Anac,
Voepass e pilotos em acidente 
JOÃO CAIRES/AE

O
Centro de Investiga-
ção e Prevenção de
Acidentes Aeronáu-

ticos (Cenipa) concluiu que a
queda do ATR 72 da Voepass
em Vinhedo (SP), em agosto de
2024, foi resultado da combina-
ção de 19 fatores técnicos, ope-
racionais, organizacionais e re-
gulatórios que permitiram a
degradação progressiva das
condições de segurança da
aeronave. O acidente matou 62
pessoas

Um dos principais achados
da investigação foi a existência
de uma "cultura organizacional
de normalização de desvios" na
Voepass e em sua antecessora,
a Passaredo. Segundo o Ceni-
pa, havia prática recorrente de
não registrar panes, realização
de comunicações informais en-
tre pilotos e mecânicos e ma-
nutenção de aeronaves em
operação sem a correção defi-
nitiva de falhas.

Além disso, a comissão con-
cluiu que a repetição frequente
de alertas e avisos em voos an-
teriores gerou complacência
entre pilotos da empresa, redu-

zindo a vigilância operacional
diante de situações potencial-
mente críticas.

"A cultura era não relatar
panes para que as aeronaves
pudessem voar no dia seguin-
te", afirmou o investigador do
caso, tenente-coronel Mendes
Fróes, durante a apresentação
do relatório final, nesta quin-
ta-feira.

O investigador afirmou que
a aeronave vinha registrando
falhas recorrentes no sistema
Airframe De-Icing, responsá-
vel pela remoção de gelo das
superfícies da aeronave, em
voos anteriores ao acidente.
Segundo o Cenipa, os proble-
mas não foram registrados for-
malmente no diário de bordo,
o que impediu que a manuten-
ção adotasse medidas correti-
vas adequadas.

A investigação apontou que,
nos três voos anteriores ao aci-
dente, houve sucessivos alertas
e falhas relacionados ao sistema
de degelo, além de registros de
desempenho degradado da
aeronave. Em pelo menos um
dos voos, o sistema Stick Pusher,
mecanismo de proteção contra
estol, foi acionado 16 vezes. Ne-

nhum desses eventos foi repor-
tado formalmente.

Segundo o relatório, a aero-
nave operou em um ambiente
com previsão de formação seve-
ra de gelo, e a tripulação não re-
conheceu adequadamente a
gravidade da condição enfrenta-
da nem respondeu de forma
apropriada aos alertas emitidos
durante o voo O Cenipa também
apontou falhas de planejamen-
to, julgamento de pilotagem,
coordenação de cabine e pro-
cesso decisório, incluindo a de-
cisão de manter a operação no
nível de voo.

A comissão também concluiu
que a elevada carga de trabalho
na cabine - que pode ser comum
em determinados momentos de
um voo - contribuiu para a per-
da de consciência situacional
dos pilotos. O relatório cita os fe-
nômenos conhecidos como
"inattentional blindness" e
"inattentional deafness", quan-
do o excesso de estímulos faz
com que profissionais deixem
de perceber informações críti-
cas para a operação.

A investigação também iden-
tificou casos de utilização de
componentes com histórico co-

nhecido de defeitos e situações
de manutenção sem supervisão
adequada.

O Cenipa também avaliou a
atuação da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac). Embo-
ra a agência tenha identificado
ao longo do tempo fragilidades
nos controles de manutenção
da empresa, liberações técni-
cas irregulares, danos em com-
ponentes do sistema de degelo
e outros riscos operacionais, a
comissão concluiu que essas
condições latentes não foram
devidamente incorporadas aos
processos de gerenciamento
de risco.

Segundo o relatório, a ausên-
cia de mecanismos mais efica-
zes de monitoramento e mitiga-
ção permitiu a continuidade das
operações da companhia, mes-
mo diante da deterioração dos
níveis de segurança operacio-
nal. A comissão afirmou ainda
que as não conformidades iden-
tificadas pela Anac e a degrada-
ção das condições técnicas da
empresa não foram suficientes
para subsidiar decisões regula-
tórias capazes de interromper o
avanço dos riscos à segurança
operacional. 
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